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ESPECIAL GREVE NO INSS - 24 DE JUNHO DE 2009
Grevistas do INSS promovem ‘panelaço’ em Curitiba

NOTÍCIAS DO PARANÁ 
Na manhã e tarde de ontem os servidores do INSS em greve por tempo indeterminado promoveram verdadeiro “panelaço” para protestar contra a direção do INSS que tenta esvaziar o movimento. Iniciado pela Agência XV de Novembro, na rua João Negrão, sede da Gerência Executiva de Curitiba, os manifestantes conseguiram, por instantes, interromper o atendimento. A seguir se dirigiram à APS da Cândido Lopes e lá repetiram o “panelaço”. Essa estratégia parece ter dado resultados já que novos servidores aderiram ao movimento. Na opinião da gerência de Curitiba, a greve não está conseguindo impedir o atendimento dos segurados.

Também ontem os servidores do INSS de Maringá e Campo Mourão aderiram parcialmente ao movimento. Após assembléia na tarde de ontem um servidor da APS de Arapongas, norte do estado, também decidiu, solitariamente, aderir à greve. Nesta quarta-feira, membros da Direção do Sindprevs e do Comando de Greve estão percorrendo o Estado realizando assembléias para sensibilizar os servidores a aderirem ao movimento. Nesta amanhã a assembléia será em Guarapuava, estando programadas, para os próximos dias, assembléias em Irati, Ponta Grossa, Apucarana e Jacarezinho. Outra equipe do Comando de Greve percorrerá as cidades do Oeste do Paraná.
Servidores do INSS de Maringá aderem paralisação nacional

Redação - redacao@odiariomaringa.com.br 

Dos 47  servidores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de Maringá, 23 aderiram a greve iniciada nesta terça-feira (23). Cinco funcionários estão atendendo ao público na agência, localizada na Avenida XV de Novembro.

Entre as reivindicações dos funcionários estão: a manutenção da jornada de 30 horas, que recentemente foi alterada para 40; aumento do número de funcionários e abertura de uma CPI para apurar as contas da previdência.

O gerente-executivo do INSS na região, Valmir Tomaz, acredita que 70% das pessoas que forem até a agência serão atendidas. "Vamos priorizar aquelas que procuram auxílio-doença e pessoas que agendaram perícia pelo 135. As pessoas que agendarem pedido para aposentadoria e não forem atendidas não serão prejudicadas".

A greve do INSS já atinge diversos Estados brasileiros.

Servidores do INSS entram em greve em Maringá e Campo Mourão

Agência de Maringá aderiu à paralisação nesta terça. Campo Mourão realizou assembleia e não trabalha a partir desta quarta

Hélio Strassacapa – JORNAL DE MARINGÁ

Servidores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de Maringá estão com os braços cruzados desde 12h desta terça-feira (23). A greve com tempo indeterminado foi definida em assembleia realizada a partir de 8h da manhã desta terça. 70% dos cerca de cem funcionários devem aderir à paralisação, e os outros 30% continuam trabalhando em rodízio especial de atendimento.

De acordo com Sidiney Andrade de Souza, um dos servidores que estão à frente da mobilização em Maringá, na manhã desta quarta-feira (24) serão definidos os detalhes sobre as manifestações. “Vamos conversar e orientar os colegas que ainda estão temerosos”, disse o servidor. Souza foi o primeiro funcionário do INSS de Maringá a aderir à paralisação, na quarta-feira (17).
Souza explicou que entre os funcionários que não pretendem parar, a maior parte é do setor administrativo.

Os servidores da agência de Campo Mourão se reuniram nesta terça-feira, a partir de 14h30, e também decidiram aderir à greve geral, mas nessa cidade a paralisação se inicia a partir desta quarta (24), conforme explicou a presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Paraná (SindPrevsPR), Jaqueline Gusmão.

Em ambas as cidades, o horário de atendimento será o mesmo: das 8h às 18h, mas com número reduzido do atendentes. Também nesta terça-feira, mais uma agência do INSS em Londrina resolveu parar.
Reivindicações

A principal motivação para a greve em Maringá é desfazer o aumento da jornada de 30 para 40 horas semanais. "O governo está propondo que quem não trabalhar as 30 horas tenha o salário reduzido, e somos contra isso. Essa jornada é uma conquista de 25 anos que não pode ser perdida", explicou Carlos Antônio do Amaral Rodrigues, delegado do SindPrevsPR em Maringá.

Os servidores também querem que o ticket alimentação, atualmente de R$ 126, seja elevado para R$ 400. Também há reclamações de assédio moral no ambiente de trabalho.

A última greve no INSS de Maringá aconteceu em 2006, quando cerca de 70% dos funcionários ficaram parados por 27 dias, com reinvidicações semelhantes às de agora.

O movimento grevista já atinge outros 16 estados, além do Paraná. A greve segue apesar de o Superior Tribunal de Justiça (STJ) ter concedido, na semana passada, uma liminar determinando a suspensão do movimento.

Mais uma agência do INSS em Londrina adere a greve nacional

Estão paralisados quase 20 servidores entre duas agências da cidade. Atendimento ao público será prejudicado

Fábio Luporini - RPC

Uma outra agência do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de Londrina aderiu à greve nacional nesta terça-feira (23). Desta vez, foram nove servidores da agência Shangri-Lá. Na semana passada, doze servidores da agência central, na Rua Professor João Cândido, haviam paralisado os trabalhos. A decisão foi tomada em assembleia no início da noite de segunda-feira (22) e os nove servidores pararam de trabalhar nesta terça-feira (23). 

De acordo com o sindicalista Maurício Barros, que está no comando da greve em Londrina, os profissionais que cruzaram os braços fazem parte do atendimento ao público. “O atendimento será prejudicado e fará falta na agência, porque eles lidam com concessão de benefícios, agendamento de perícia médica, orientação aos segurados, entre outros”, comentou. 

Dos 12 servidores que haviam aderido na semana passada, apenas dois voltaram ao trabalho. Dez continuam paralisados e, somando-se aos nove que entraram em greve nesta terça-feira (23), totalizam 19 profissionais parados. “Temos três prédios aqui. Os dois que têm servidores em greve trabalham com o atendimento ao público. O outro, na Avenida Duque de Caxias, trabalha mais com a parte burocrática”, explicou. 

Reivindicação

O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Paraná (SindPrevsPR) de Londrina, Rui Santos afirmou que a principal reivindicação diz respeito a jornada de trabalho dos servidores. “A proposta do governo é que o servidor, que já trabalha seis horas desde 1985, continue trabalhando com o mesmo número de horas, mas com salário reduzido. A nossa reivindicação é que todo servidor continue trabalhando seus horas sem haver diminuição do salário”, explicou.

Outra reivindicação diz respeito a benefícios. “Queremos a incorporação da gratificação no vencimento básico”. Além disso, a categoria pede ainda que novos servidores aprovados no último concurso sejam contratados. “Defendemos ainda a aberttura das agências das 7 às 19 horas.”

Noroeste

Servidores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de Maringá estão com os braços cruzados desde 12h desta terça-feira (23). A greve com tempo indeterminado foi definida em assembleia realizada a partir de 8h da manhã desta terça. 70% dos cerca de cem funcionários devem aderir à paralisação, e os outros 30% continuam trabalhando em horário especial de atendimento.

Os servidores da agência de Campo Mourão se reuniram nesta terça-feira, a partir de 14h30, e também decidiram aderir à greve geral, mas nessa cidade a paralisação se inicia a partir desta quarta (24), conforme explicou a presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Paraná (SindPrevsPR), Jaqueline Gusmão.

BLOG DO SERVIDOR – LUCIANO PIRES – CORREIO BRAZILIENSE
Há um bode na sala da greve do INSS
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Foto: Adauto Cruz/Correio Braziliense( 23/10/07) 

Representantes dos servidores e o presidente do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), Valdir Simão, estiveram nesta terça-feira com o procurador da República no Distrito Federal, Peterson Pereira de Paula, para tentar encontrar uma saída para o impasse que motivou a paralisação.
Há um bode na sala. E o nome dele é jornada.
Peterson de Paula disse ao blog que há disposição de ambas as partes em negociar quase tudo, mas que existe uma certa "inflexibilidade" do governo e dos servidores em relação à mudança na carga horária das agências - que por lei passou de 30 horas semanais para 40 horas semanais.
O procurador pediu ao presidente do INSS que assuma pessoalmente a iniciativa de, junto ao Ministério do Planejamento, buscar uma solução ao mesmo tempo boa para quem trabalha nos postos de atendimento, para o cidadão e para o governo. O mediador, no entanto, reconhece que existem muitas dificuldades.
"Foi uma conversa inicial. Acho que o importante é que todos concordaram que é preciso iniciar as negociações. O que tem de ficar claro para todos é que a sociedade não pode pagar pelo o que está acontecendo", disse o representante do Ministério Público. Segundo Peterson de Paula, o Ministério Público vai acompanhar de perto os desdobramentos da greve e atuará sempre que for provocado.

Previdência tem a maior arrecadação desde 1995

Agência Brasil 

A Previdência Social registrou em maio recorde de arrecadação, com R$ 14 ,4 bilhões, o maior valor mensal desde 1995, quando teve início a série histórica. Mesmo assim fechou o mês com déficit de R$ 2,73 bilhões, em função de despesas no total de R$ 17,1 bilhões.

A Previdência urbana teve saldo positivo nas contas de R$ 214,3 milhões, com arrecadação de R$ 13,9 bilhões e despesa de 13,7 bilhões. A Previdência rural arrecadou R$ 474 milhões e gastou R$ 3,428 bilhões, com déficit de R$ 2,945 bilhões.

MP vai apurar campanha eleitoral em Curitiba

Redação O Estado do Paraná

O Ministério Público do Paraná (MP-PR), através da Promotoria da Primeira Zona Eleitoral de Curitiba, abriu nesta segunda-feira (22), um procedimento para investigar as notícias de irregularidades na campanha eleitoral do atual prefeito de Curitiba, Beto Richa.

As denúncias surgiram a partir de imagens envolvendo o Partido Renovador Trabalhista Brasileiro (PRTB), supostamente gravadas durante a campanha das eleições municipais do ano passado. Na gravação, dissidentes do PRTB aparecem distribuindo dinheiro a candidatos do partido que apoiassem o prefeito.

O MP-PR iniciou as investigações a partir das informações veiculadas na imprensa e buscará verificar se houve uso de recursos não contabilizados (Caixa Dois) e eventuais crimes eleitorais.

O Promotor de Justiça Armando Antonio Sobreiro Neto, do Centro de Apoio Operacional das Promotorias de Justiça Eleitorais, do Ministério Público do Paraná, informou que a Instituição trabalha em sintonia com o Procurador Regional Eleitoral no Paraná, Néviton de Oliveira Batista Guedes, que acompanha a questão no âmbito do Ministério Público Federal.
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